
 

 

 

 

 

 

 

 

DIÁRIO DE BORDO - 2016 

 

Bolsista ID: Bruna Simon da Silveira 

 

Iniciamos o ano de 2016 com a revisão bibliográfica do Simpósio Nacional de Ensino 

de Física realizado em 2015. A revisão foi realizada durante os meses de janeiro e 

fevereiro, em que cada bolsista ficou responsável pela leitura e sistematização de 

alguns dos trabalhos publicados no referido evento. 

 

Abaixo segue a sistematização dos trabalhos por mim lidos.  

PIBID-Subprojeto Física 

Campus Caçapava do Sul 

 

 



Título do 
Trabalho 

Autores O que foi feito? Com quem 
foi feito? 

Principais resultados apontados 
pelos autores 

Demais observações julgadas 
relevantes 

EMPUXO: UMA 
EXPERIÊNCIA 
DO PIBID COM 
OS ALUNOS DA 
PRIMEIRA 
SÉRIE DO 
ENSINO MÉDIO 

Angela Mary 
Gaulke; 
Joyce 
Franciele 
Veiga de 
Mello; Odirlei 
Forster; 
Paulo 
Henrique 
Zancan; 
Mario 
Heleno 
Calegari; 
Alex 
Bellucco 

É um relato investigativo, aplicado 
com os alunos do primeiro ano do 
ensino médio, dividiu a turma em 
três grupos, para o experimento de 
um barquinho, que constitui em 
construir um barco. Em seguida foi 
aplicado um questionário, após foi 
realizado uma atividade 
experimental, envolvendo balões 
cheios de ar e recipiente contendo 
água 

Com alunos 
do primeiro 
ano do 
ensino médio 

Os autores apontaram que os 
alunos buscaram solucionar os 
problemas apresentados. Um dos 
principais objetivos era apresentar 
atividades diferentes, das aulas 
tradicionais em sala de aula. 

Alguns grupos não sabiam 
fazer barco de dobradura, o 
que fez com que muitos 
alunos não conseguissem 
iniciar a atividade.  
Ao colocar o barco de 
alumínio na água e colocando 
as pedras, perceberam que 
tinha que acontecer alterações 
no barco para que não afunda-
se. 

APROXIMAÇÃO 
ENTRE ENSINO 
DE FÍSICA E 
QUESTÕES 
SOCIOAMBIENT
AIS: UMA 
ANÁLISE DOS 
TRABALHOS 
PUBLICADOS 
NA ÁREA DE 
ENSINO 

 

Fabiana 
Alves dos 
Santos; 
Maria Beatriz 
Fagundes 

É um levantamento de artigos 
publicados na área de Ensino de 
Ciências e Educação Ambiental 
(AE). O objetivo era identificar 
elementos que possam auxiliar nas 
aulas de física, para uma formação 
reflexiva.  
135 trabalhos foram analisados em 
5 atas de eventos de Ensino de 
Ciências. Defendem a física como 
disciplina escolar, assim inserindo 
temas contemporâneo e 
interdisciplinar em sala de aula. 

Foram 
utilizados 
135 artigos. 

Reforça a necessidade de novas 
pesquisas sobre o tema. Uma 
proposta didática que visa trabalhar 
questões ambientais, enfatizando a 
aprendizagem em sua 
mutilplicidade. 

O pensamento complexo 
ocorreu no final do sec XIX, 
quando a ciência se deparou 
com os limites de 
pensamentos, que priorizava 
uma visão fragmentada, 
isolando o objeto do ambiente 
e do observador 

A Inserção da 
Física Moderna 
no Ensino Médio: 
uma Proposta 

Paulo 
Malicka 
Musiau; 
Wagner 

O ensino de física nas escolas 
públicas, não acompanham as 
mudanças tecnológicas, deixando 
os alunos cada vez mais distante 
da realidade do mundo 

Escolas 
públicas do 
ensino médio  

O uso do experimento serviu para 
retratar a aplicação no cotidiano do 
aluno, assim despertando o 
interesse pela Física. 

O experimento da física 
moderna é considerado 
satisfatória, pois abordou 
metodologias e conceitos. 



Experimental 
para o Ensino do 
Efeito Fotoelétrico  

Waulex 
Camargos 
Guedes; 
Márcio Luiz 
Marques de 
Souza; 
Ricardo 
Costa 

contemporâneo   

O Potencial de 
Experimentos de 
Baixo Custo no 
desenvolvimento 
de Habilidades 
Cognitivas e na 
Construção de 
Conhecimentos 
de Física no 
Ensino 
Fundamental  

Leandro 
Silva Moro; 
Eduardo 
Kojy 
Takahashi  

  

 

Articula atividades experimentais e 
problematizadora  e investigativas, 
para estimular o desenvolvimento 
de algumas atividades cognitivas  

Ensino 
fundamental, 
do nono ano 

Ouve assimilação dos conceitos  
de massa, peso e densidade. As 
atividades propostas possibilitavam 
os alunos a usarem a imaginação  

A atividade realizada com os 
alunos contribuiu  para as 
habilidades cognitivas dos 
estudantes  

UM OLHAR DA 
TRANSPOSIÇÃO 
DIDÁTICA PARA 
UMA 
SEQUÊNCIA DE 
ENSINO SOBRE 
RADIOATIVIDAD
E BASEADA NA 
ESTRUTURA DA 
TLS.  

 

Carlos 
Alexandre 
dos Santos 
Batista; 
Maxwell 
Siqueira 

Busca inserir a física moderna e 
contemporânea  na educação 
básica, o tema é sobre a 
radioatividade. Após o tema, foi 
analisado da teoria da 
Transposição Didática a 
possibilidade da sobrevivência dos 
saberes. Foi observado um saber a 
ensinar para que este possa ser 
transposto para a sala de aula . 
Essas características classificam o 
saber da seguinte forma: 
atualidade moral e biológica; 
operacional; criativo e terapêutico. 
Então a Transposição Didática 

Inserir a 
Física 
Moderna na 
Educação 
Básica  

Os autores acham importante a 
aplicação da física moderna, no 
ensino básico,  assim permite 
gerenciar dentro do tempo didático 
e assim possibilitar a avaliação 
sobre os aprendizados dos 
educandos.  

 



define se o saber pode se tornar 
ensinável.  

O USO DO 
SIMULADOR 

LABORATÓRIO 
DE PÊNDULOS 
(PHET) COMO 

RECURSO PARA 
O ENSINO DO 
MOVIMENTO 
HARMÔNICO 

SIMPLES 

Julio Cesar 
Gonçalves 
Damasceno; 
Cristiano da 
Silva Buss; 
Luiz 
Fernando 
Mackedanz; 
Marco 
Aurélio 
Torres 
Rodrigues  

 

O artigo relata que a tecnologia 
esta presente em nossas 
atividades diárias. O artigo relata 
sobre  utilização das Tecnologias 
de Informação e Comunicação 
(TIC),especificamente significa 
computadores com simuladores 
empregados como objetos de 
aprendizagem, no ensino de física 
moderna em mecânica, aplicando 
simuladores de pêndulos PHET 
para os alunos do terceiro ano do 
ensino médio em uma escola 
publica em Pelotas no Rio Grande 
do Sul .   

 

Escola de 
rede publica, 
com alunos 
do terceiro 
ano do 
ensino médio  
em Pelotas 
no Rio 
Grande Do 
Sul  

Relatam no artigo que a 
metodologia atendeu a todas as 
expectativas didática pedagógicas, 
mostrando uma excelente 
ferramenta para o ensino  do 
Movimento Harmônico Simples. 
Pode –se perceber através dos 
alunos que o computador é um 
aliado para o ensino de física. Um 
outro ponto foi que a metodologia, 
a interação entre professor e 
alunos, tornando a aprendizagem  
se tornou mais fácil para os 
estudantes.  
 

Quando o professor se torna 
mais próximo do aluno e com 
as tecnologias utilizadas por 
eles, o professor acaba se 
tornando um aliado do aluno e 
faz com que os alunos 
acabem se aproximando dele 
e assim o conteúdo fica mais 
fácil para ser entendido  

PRODUÇÃO DE 
VÍDEO-AULA 

COMPLEMENTA
R, DE DINÂMICA 

DAS 
ROTAÇÕES, 
DENTRO DO 
PARADIGMA 
TEÓRICO DE 

AUSUBEL. 

Bernardo M. 
Tavares, 
Valéria N. 
Belmont, 
Rubem 
Caetano, 
Edna A. 
Fernandes, 
Nathalia de 
Souza 
Dantas 

O artigo relata que foi apresentado 
vídeo-aula, para que que haja um 
complementos das aulas de Físicas 
convencionais. Os temas das 
vídeo-aulas foram escolhido 
conforme a deficiência da turma.  

Campus 
Macaé da 
Universidade 
Federal do 
Rio de 
Janeiro. 
Disciplina de 
Física 
1(mecânica) 

Para o roteiro, foi utilizado um 
mapa conceitual, bem elaborado e 
tendo em vista que o processo de 
construção de vídeo-aulas foram 
bem sucedidos. Podemos relatar 
que ouve uma aceitação dos 
alunos em relação as vídeo-aulas, 
através de um questionário 
entregue aos 41 alunos da turma. 
Um dos discentes afirmou que 
visualizando experimentos práticos, 
as coisas fazem muito mais 
sentido, do que apenas fórmulas .  
Então as vídeos-aulas podem ser 
uma ferramenta poderosa para a 
aprendizagem do aluno. 

O artigo relata que nas 
disciplinas de calculo, existem 
uma maior dificuldade na 
aprendizagem do passado 
(pregressa), associado a falta 
de exemplos. Sabemos que a 
maioria das escolas publicas, 
não conseguem ensinar a 
todos os aulas , pois é um 
monte de aluno para pouco 
tempo em sala de aula.  



Do olho humano 
as Charqueadas 

de São João 

Marco 
Aurélio 
Torres 
Rodrigue, 
Julio Cesar 
Gonçalves 
Damasceno , 
Luiz 
Fernando 
Mackedanz 

 As atividades foram desenvolvidas 
em sala de aula. O professor 
administrava todas as disciplinas 
do quinto ano.  O professor 
percebeu que a abordagem 
tradicional em sua aula não foi 
satisfatória, pois melhor que 
estivessem os slides , seu aluno 
perguntou, não entendo como uma 
imagem se inverte. O professor 
muito descontente começou a 
observar e a notar que estavam 
tratando da visão humana deles.  
Na semana seguinte o professor 
pensou em uma outra metodologia 
e começou a construção com seus 
alunos. Propondo que cada aluno 
construa sua câmera escura, para 
mostrar que a imagem era 
invertida.  

Em uma 
escola do 
interior do 
Rio Grande 
do Sul, no 
quinto ano 
do Ensino 
Fundamental
. Na Escola  
Instituto 
Estadual de 
Educação 
José 
Bernabé de 
Souza.  

Na visão do professor os 
resultados foram os melhores 
possíveis, alunos comprometidos, 
críticos, participativo.  Na visão do 
professor os alunos aprenderam o 
conteúdo e conseguiram 
compreender que a imagem chega 
invertida na visão humana. E o 
professor conseguiu trabalhar com 
eles, esse conteúdo por dois anos.  
No segundo ano o professor já 
percebeu que durante e após as 
atividades descritas, era possível 
ver uma aprendizagem libertadora.  

Um dos pontos que chama a 
atenção nesse artigo, foi a 
preocupação do professor em 
fazer com que o aluno 
conseguisse compreender que 
nosso visão chega invertida. 
Conseguindo instigar do aluno 
uma posição critica e 
pensante diante a sociedade.   

O USO DE 
VÍDEOS NA 
EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL: UM 
ESTUDO DE 

CASO EM UMA 
LICENCIATURA 

EM FÍSICA 

Laíze Batista 
do 
Nascimento 
Santos, 
Vicente 
Pereira de 
Barros 

O artigo retrata que iram trabalhar 
com Educação Ambiental tratados 
em uma Licenciatura em Física . 
Abordagem dos conceitos , assim 
utilizado o material de estudo dos 
alunos de dois  semestres 
diferentes. Através de resenhas 
elaborada pelos alunos, tendo 
como base documentários que 
abrange o viés ecológico. Em 
reunião foi emitido um parecer 
onde a temática seria tratada de 
forma transversal dentro das 
disciplinas de Termodinâmica, 
Física Aplicada aos Fenômenos 
Biológicos e Políticas Públicas da 

Instituto 
Federal de 
Educação, 
Ciência e 
Tecnologia 
de São Paulo 
(IFSP) 
Campus 
Itapetininga 
que 
cursaram a 
disciplina 
Física 
Aplicada aos 
fenômenos 
biológicos. 

Verificou a discussão da temática 
ambiental no contexto de 
equilíbrios entre os seres vivos e 
percebeu que foi mais bem 
sucedida quando tratada dentro do 
contexto nacional do que tratada na 
visão global.  

 



Educação Brasileira.  De dois 
semestres 
diferentes. 

Refrigeração 
Magnética 

Thales Costa 
Soares, 
Lucas S. 
Paixão, 
Clebson dos 
Santos Cruz  

Usaram a refrigeração magnética 
para discutir a física 
contemporânea como inovação 
tecnológica.  
A refrigeração é uma tecnologia 
mais limpa no ponto de vista 
ambiental comparada com outras 
refrigerações. 
O objetivo do trabalho uma 
produção textual que possa ser 
utilizado em cursos de formação de 
professores.  
A física do cotidiano deve ser 
trabalhada para aproximar alunos e 
professores.  
O texto produzido serve de material 
que irá auxiliar os cursos de 
formação de professores. 

Curso de 
Formação de 
Professores 

Sem informações  O texto relata que está muito 
longe de se tornar realidade a 
Física Moderna e 
Contemporânea  no Ensino 
Médio, mas seria um 
alternativa de renovar o 
Ensino da Física  

INCLUSÃO NO 
ENSINO DE 

FÍSICA: 
ATIVIDADE 

SOBRE 
ASSOCIAÇÃO 

DE 
RESISTORES 

PARA ALUNOS 
COM E SEM 

DEFICIÊNCIA 
VISUAL 

Felipe 
Gustavo 
Silva de 
Abreu, 
Alexandre 
Lopes de 
Oliveira 

O artigo relata que estudos e 
pesquisas vem sendo realizadas, 
que podem facilitar  a harmonia e a 
aprendizagem dos alunos 
deficientes visuais e não 
deficientes.  Assim tento a 
compreensão de alguns conceitos 
de Física . O trabalho apresenta 
uma maquete multissensorial no 
ensino da eletricidade.  
No Brasil teve um alto numero de 
deficientes visuais matriculados 

Alunos 
deficientes e 
não 
deficientes  

O objetivo é  conseguir com que 
deficientes visuais e não 
deficientes, possam trabalhar 
juntos. No preparo do experimento 
ouve uma técnica cientifica 
apropriada no ensino de física. Os 
resultados e interpretações 
encontradas concordam com 
algumas das competências e 
habilidades a serem desenvolvidas 
em Física nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 

Um trabalho que merece sim 
ser desenvolvido em todas as 
escolas, pois sabemos que 
muitas das vezes eles acabam 
sendo excluído por não 
acompanhar a turma onde ele 
esta inserido.  



nas escolas .   
 
 

RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
NO ENSINO 

MÉDIO: 
COEFICIENTE 

DE 
RESTITUIÇÃO 

DAS BOLAS DE 
FUTEBOL 

Joice de 
Jesus,  
Dielson 
Hohenfeld, 
Jancarlos 
Lapa 

Ocorreu na cidade Lagoa Real, 
onde foi aplicada uma atividade, 
elaborada pelo LIPI (laboratório de 
inovação pedagógicas e 
interdisciplinar) entre estudantes de 
ensino médio da escola publica . 
O experimento se baseou no 
futebol, onde foi analisado o 
repique da bola ou o coeficiente de 
restituição , utilizando um gravador 
de áudio para poder encontrar o 
intervalo de tempo entre um 
impacto e outro. 
Um ensino de física voltado para a 
realidade do estudante.  

Ensino 
Médio em 
Escola 
Publica  

O artigo relata que a atividade 
conseguiu alcançar os objetivos . 
Onde os alunos conseguiram trazer 
suas experiências e 
questionamentos.. Pra o professor 
um dos maiores desafios  da Física 
é ajudar os alunos a terem uma 
visão de mundo e que consigam 
perceber e compreender a física 
aplicada nas tecnologias.  
 

 

Trazer a física para realidade, 
é um ato instigante para o 
professor, que aprendeu no 
método mais tradicional. Mas 
para seus alunos é a melhor 
maneira de aprender e acabar 
gostando da matéria. 

A FÍSICA NO 
CIRCO 

Luiz 
Fernando 
Ferreira dos 
Santos, 
Alexandre 
Lopes de 
Oliveira 

Como o próprio nome do artigo já 
diz, foram utilizada a temática do 
circo para conseguir desenvolver 
os conteúdos da Física. A proposta 
desse artigo é desenvolver uma 
atividade experimental para os 
alunos do ensino fundamental, 
assim auxiliando compreender os 
conteúdos envolvidos. Foi proposto 
traçar um paralelo entre o 
equilibrista e a gangorra. Com isso 
pretende que o aluno consiga 
percebe quais conceitos centrais 
da física estão envolvidos. 

Ensino 
Fundamental 
em um 
escola 
particular no 
Rio de 
Janeiro com 
as turmas de 
9 ou 8 ano  

Avaliar a construção do conceito e 
do equilíbrio, com as respostas 
anteriores anotadas pelos alunos e 
as que estão por vir , assim terá a 
possibilidade de visualizar de qual 
ideia ou conceito foi o ponto de 
partida de cada aluno. A atividade 
experimental será para traçar 
novas estratégias.  

Uma forma totalmente 
diferente de ensinar física 
através do conceito circo. 
Circo é uma diversão para 
todas as idades. Física deve 
ser explicada com coisas que 
fazemos no dia a dia para se 
tornar mais dinâmica e nos 
alunos conseguir associar 
quando formos estudar. Um 
artigo muito legal e bem 
diferente em explicar os 
conceitos de física, envolvidos 
no circo.  



VOCÊ ENTENDE 
O QUE VÊ? A 

PERCEPÇÃO DO 
ALUNO SOBRE 
A TRAJETÓRIA 

DA LUZ 

Maria 
Gabriela 
Valerian, 
Cecil Chow 
Robilott, 
Mikiya 
Muramatsu  

Um grupo da USP, observou que 
existem lacunas no conhecimento 
de óptica que é fundamental para 
entender as tecnologias presentes 
no nosso dia a dia. A aplicação 
aconteceu  em duas escolas do 
ensino fundamental. A atividade foi 
aplicada com alunos de graduação 
e pós- graduação e professores, 
assim solucionando o problema 
técnico-científico. Assim 
professores e estudantes das 
escolas participantes ficaram 
satisfeitos com o método e os 
novos conhecimento.  Assim 
aplicaram questionários com os 
alunos para entenderem o 
processo de visão pelos seus 
professores.  

Duas escolas 
do ensino 
fundamental, 
aplicado com 
alunos de 8 e 
9 series.  

Foi utilizado experimentos 
interativos mostrando a 
compreensão do conteúdo 
relacionados a óptica.  A USP 
pretender seguir com esse projeto 
levando para as escolas e poder 
oferecer oficinas e palestras para 
estimular crianças e jovens para a 
área de ciências exatas.  

Uma parte bem interessante 
nesse artigo é que se explorou 
as propriedades básicas da 
luz em uma exposição com 
cerca de 30 experimentos 
como: espelhos, lentes, fibras 
ópticas, fontes de luz, lunetas 
e a aplicação no cotidiano dos 
alunos.  

COMO UTILIZAR 
UM SISTEMA DE 

VÍDEO E O 
PROGRAMA 

IMAGEJ PARA 
REALIZAR A 
TOMADA DE 

DADOS E 
ANÁLISE DOS 

EXPERIMENTOS 
NO 

LABORATÓRIO 
DE M 

ECÂNICA 

Fernanda 
Marques 
Pantoja 
Mineiro, 
Marta Feijó 
Barros, 
Nathan 
Bessa Viana 

A ideia deste artigo surgiu com a 
necessidade de mudar a 
metodologia de ensino praticada 
nos laboratórios de física . Consiste 
em pesquisa realizada por um 
grupo de alunos, realizando 
atividades experimentais no 
laboratório de mecânica.  Um olhar 
mais atento a analise detalhado da 
situação problema  e que faça com 
que o aluno seja capaz de utilizar o 
conhecimento assim tomando 
decisões  conscientes. As 
atividades experimentais realizada 
no laboratório, tornou mais efetiva 
a participação de cada aluno 
quando as atividades eram 

Turma de 
engenharia 
da 
universidade 
federal do rio 
de janeiro no 
curso de 
física 
experimental 
I.  

O programa imagej não era 
conhecido pelos alunos, mas foi 
percebido que durante as aulas 
não foi difícil de manuseá-lo  

O artigo relata que as 
atividades em laboratório 
possibilitou em promover 
discussões, curiosidades 
levantar hipóteses, ensinar e 
analisar os resultados e 
despertar a curiosidade  



realizadas por grupos pequenos.   

UNIVERSIDADE 
DO VALE DO 

RIO DOS SINOS 
- UNISINOS 
UNIDADE 

ACADÊMICA DE 
GRADUAÇÃO 

CURSO DE 
LICENCIATURA 

EM FÍSICA 

ROBSON 
MARCELO 
VARGAS 

O artigo relata que no avanço 
tecnológico que nós alunos 
vivemos hoje, exige um 
aprendizado com sugestões 
inovadoras. Propor-se um projeto 
desenvolvido com a elaboração de 
um gerador de sinais, que sua 
função é controlar as frequências 
em duas faixas de operação e 
ainda controlar a intensidade ou 
nível do sinal de saída.  

Pra os aluno 
do ensino 
médio  

A importância do experimento 
pratico levado para sala de aula em 
buscar a interação dos alunos.  

A metodologia de 
experimentos práticos na sala 
de aula é um de verificar a 
teoria já estudada.  

MEDIDA DA 
LATITUDE COM 

UM 
ASTROLÁBIO 
CASEIRO EM 

UMA ATIVIDADE 
DE CAMPO 

Ricardo 
Rechi 
Aguiar, 
Yassuko 
Hosoume 

O aparelho foi construído por 
alunos do ensino médio, para 
realizar uma tarefa na aula de 
geometria. A atividade foi realizada 
na aula de campo e teve como 
observação a o céu pela noite , 
uma ferramental fundamental para 
o ensino de astronomia, 
sistemáticas procurando por 
constelações ou uma informação 
geográfica como a latitude local e  
pontos cardeais. Surgiram alguns 
problemas como a utilização do 
astrolábio então diante disto 
elaborou-se uma readequação do 
instrumento  

Primeiro ano 
do ensino 
médio em 
uma escola 
particular 
paulista  

Os alunos tiveram dificuldade para 
fazer medições a noite .Sabendo 
que a melhor época de medir o 
Cruzeiro do Sul no Brasil é entre 
março e agosto , que podem 
dificultar a realização desta 
atividade.  

O artigo trás um proposta bem 
diferente pois nuca é 
aprendido ponto cardeais ou 
ate mesmo as constelações .  



MODELO 
DINÂMICO PARA 
O ENSINO DAS 
FASES DA LUA 

Thiago V. 
Valério, 
Hamilton 
P.S. Corrêa 

No artigo foi apresentado um 
tutorial para a construção para um 
kit instrumental sobre o movimento 
do sistema TERRA/LUA , onde é 
possível simular a orbita da lua em 
torno da terra. O kit possui uma  
caixa de simulação de fases, 
quando o aluno observa as oito 
fazes a lua continua sempre 
voltada para ele .  

Escolas da 
rede publica 
do Mato 
Grosso do 
Sul.  

Acreditam que através do Kit 
substitua varias atividades e que 
através do uso dele o professor 
pode ter um argumento a mais para 
despertar o interesse do aluno  

Aconteceu uma pesquisa com 
os alunos para saber se eles 
sabiam explicar os fenômeno 
de formação das fases da Lua 
, nessa pesquisa só 20% dos 
alunos souberam responder 
corretamente.  

É POSSÍVEL 
AVALIAR O QUE 

OS ALUNOS 
APRENDEM EM 

FÍSICA U 
SANDO O 

ENEM? 

Gustavo 
Rubini, 
Marcelo 
Shoey de O. 
Massunaga, 
Marta F. 
Barroso 
 

O artigo relata que as provas são 
longas e que estão mudando aos 
poucos, tendo em vista uma maior 
cobrança de conteúdos, mas por 
outro lado o desempenho dos 
alunos é fraco e mais fraco quando 
envolve situação problema , que 
poderiam ser resolvidas pelo 
conhecimento adquirido no ensino 
médio, podendo permitir uma 
avaliação de como está a 
aprendizagem em física no Brasil. 
Um estudo revelou que entre 2008 
a 2012 aumentou o número de 
inscritos no ENEM, mas por outro 
lado perceberam que o rendimento 
diminuiu ao longo dos anos.  

Ensino 
Médio  

O artigo relata que muitos dos 
resultados obtidos, não puderam 
ser apresentados.  

 

ASTRONOMIA 
NO ENSINO 

MÉDIO: 
PASSADO E 
PRESENTE 

Luís Cicero 
B. Silva, 
Newton P. 
Nogueira, 
Eriverton S. 
Rodrigues 

A proposta é inserir astronomia no 
ensino médio. O artigo que lata que 
muitos alunos terminam o ensino 
sem ao menos terem uma noção 
de astronomia. Astronomia 
contribui significativamente na 
compreensão de física assim 
desperta a curiosidade e admiração 
pelos conteúdos da historia e 

Proposta 
sem 
aplicação  

Os alunos possam observar o céu 
sem utilizar instrumentos 
sofisticado e destas observações e 
aprender um pouquinho sobre o 
mundo celeste.  

Uma curiosidade é que em 
todos os temas citados no 
artigo, cada um terá uma 
situação problema e em cada 
um, um jeito diferente de 
realizar a atividade  



filosofia da ciências. O artigo quer 
achar uma resposta se será 
compreendida a astronomia sem 
usar aparelhos sofisticado.  

UMA PROPOSTA 
PARA O ENSINO 
DE TEORIA DE 
CAMPOS NO 

ENSINO MÉDIO 

Ana Camila 
Costa 
Esteves,  
Milton Souza 
Ribeiro 
Miltão 

O artigo propõe uma estratégia 
com os mapas conceituais. Não 
vão tratar de campos específicos  
mas um abordagem geral e assim 
possibilita um visão ampla da 
teoria. Separaram alguns conceito 
físicos e matemáticos do ensino 
médio e a partir dali partiram do 
principio em que os estudantes já 
tinha conhecimentos nos 
conteúdos  

Uma 
proposta 
para Ensino 
Médio   

Através desse estudo, podem 
disser que á uma necessidade na 
formação de um individuo critico. É 
possível apresentar a Teoria de 
Campo a partir da compreensão da 
estrutura algébrica das teorias de 
física  

A teoria de Campo permite um 
aprendizagem significativa  
através de uma apropriada 
transposição didática assim 
podendo usar mapas 
conceituais.   

MEDINDO 
DISTÂNCIAS 

COM ARDUINO 

Jader 
Bernardes, 
Lisiane Diehl  

O artigo explorou as possibilidades 
de usar um sensor ultrassônico e o 
micro controlador de arduino . 
Podendo medir distancias em um 
intervalo de tempo, no outro pode 
determinar o intervalo de tempo em 
função do tempo. Foi proposto que 
pra cada coleta de dado 
apresentassem propostas didáticas  

Primeiro ano 
do ensino 
médio  

Quando se deseja utilizar a 
tecnologia em sala de aula, o aluno 
atoa como um protagonista da 
atividade.  
Além disso o aluno consegue 
estudar conversões de unidades, 
noções de tamanhos entre outros  

O artigo relata que através da 
tecnologia o aluno é 
estimulado a superar 
obstáculos  propondo 
soluções para o erro, usando 
vários aplicativos diferentes 
em sala de aula buscando 
uma solução 

PIBID/UFRJ DA 
FÍSICA EM SALA 

DE AULA: 
ATIVIDADE DE 
HISTÓRIA DO 

ELETROMAGNE
TISMO 

Tarcisio 
Lima da 
Cruz, Almir 
Guedes dos 
Santos, João 
José 
Fernandes 
de Sousa, 
Vitorvani 
Soares 

É uma proposta que visa ensinar 
eletromagnetismo através de 
recursos tecnológicos  

Terceiro ano 
do ensino 
médio no 
Colégio 
Estadual 
Marechal 
João 
Baptista de 
Mattos 

O material didático gerou 
resultados satisfatórios como 
alunos capazes de atuarem no 
mundo contemporâneo, isso foi 
identificado através dos interesses 
e entendimentos dos alunos   
 
 
 

Para esta proposta foram 
vídeos e textos didáticos sobre 
a historia de cientistas da 
época  e o que se sabia sobre 
eletricidade e magnetismo. Os 
vídeos demonstram o primeiro 
motor elétrico. 



ATIVIDADES 
EXPERIMENTAI
S UTILIZANDO 

KITS DA OBFEP 

Lucas 
Ramos 
Vieira, 
Sabrina 
Skrebsky 
Richter, 
Ricardo 
Andreas 
Sauerwein,  

Vão ser utilizado os kits da 
Olimpíada Brasileira de física de 
escolas publicas para a 
compreensão dos conteúdos de 
hidrostática e estática. 
  

Alunos de 
Ensino 
Médio  

Eles buscam utilizar a 
experimentação como instrumento 
para aquisição de conceitos, assim 
evita a separação entre a teoria e a 
pratica  

O artigo ressalta que além do 
kit e de elaboração de 
matérias de baixo custo, ainda 
não é encarado como uma 
solução ideal para a 
introdução do ensino 
experimental nas escolas.  

UM SUPER 
TRUNFO PARA 
A DISCUSSÃO 

DE 
ASTRONOMIA 

BÁSICA NO 
ENSINO 

FUNDAMENTAL 

João Paulo 
Casaro 
Erthal, 
Isabela da 
Silva Cunha, 
Ramón 
Giostri 
Campos 

Material didático voltado para 
astronomia , para desenvolver uma 
atividade complementar de 
qualidade, é um jogo de cartas . As 
cartas do jogo contem algumas 
informações sobre planetas, 
satélites , asteroide e entre outros.   

Sexto ano do 
ensino 
fundamental  

O jogo gerou muito interesse por 
parte dos alunos , Aconteceu a 
mudança de postura desses 
alunos. Um questionário realizado 
com os alunos mostrou que se o 
jogo for aplicado frequentemente o 
jogo pode auxiliar a adquirirem 
conceitos científicos sobre  
astronomia    

Os professores estimulam a 
curiosidade dos alunos pela 
astronomia  e assim elaborar 
uma sistematização  Terra-
Sol-Lua  

A UTILIZAÇÃO 
DE MAPAS 

CONCEITUAIS 
COMO 

INSTRUMENTO 
DE 

INVESTIGAÇÃO 
DAS 

CONCEPÇÕES 
PRÉVIAS DOS 
ESTUDANTE 

Rogério 
Oliveira Silva 
, Aline 
Costalonga 
Gama, 
Giuseppi 
Camiletti 

A utilização de mapas conceituais 
envolve  os conceitos de 
movimento na disciplina de física. 
Realizada com 22 alunos  em um 
escola do Espirito Santo. O foco 
principal do trabalho é apresentar 
uma analise dos resultados da 
utilização do mapa conceitual. 
Assim tendo o conhecimento prévio 
dos alunos  

 Pesquisa 
realizada 
com um 
grupo de 
alunos da 
Escola de 
Aprendizes-
Marinheiros 
do Espírito 
Santo 
(EAMES) 

Notaram que a utilização dos 
mapas conceituais permite 
identificar as lacunas existentes e 
permite que o professor elabore 
sua estratégia de ensino  

Os resultados apontaram que 
o mapa conceitual é uma boa 
alternativa para conseguir 
identificar as concepções 
previas dos alunos.  

O USO DA REDE 
SOCIAL DE 

APRENDIZAGEM 
EDMODO NO 
ENSINO DE 

FÍSICA 

Nilson 
Francischini 
Trova, 
Alessandra 
Riposati 
Arantes 

No Edmodo, semelhante ao 
fecebook é trabalho mensagens 
com o objetivo de aprendizagem 
relacionado ao estudo da dinâmica, 
com os alunos do ensino médio. 
Alunos discutem situações 
problemas através deste fórum.  

Alunos do 
Ensino 
Médio  

Através da rede social Edmodo, os 
alunos discutiam , dando 
depoimentos, interagindo de forma 
ativa, as aulas apresentaram  
resultado significativo e o aluno tem 
o papel principal em todo o 
processo de ensino.  

Edmodo auxiliou os alunos 
motivando e permitindo que 
desenvolvessem  seu senso 
critico, assim adquirindo novos 
conhecimentos  e que 
conseguissem aprofundar 
conceitos já aprendidos ali.  



Cada aluno tem sua pagina inicial e 
a discussão é publicada no mural 
de informações na pagina inicial.  

Uma avaliação foi realizada 
com os alunos antes de 
depois do Edmodo, e 
contataram que o Edmodo 
tornou as atividades mais 
dinâmicas.  

Experimentos de 
baixo custo em 
Física voltados 

para a 
popularização da 

Ciência 

Thiago 
Moura Zetti, 
Milton Souza 
Ribeiro 
Miltão, Juan 
Alberto 
Leyva Cruz 

O artigo estudou  como a interação 
cientifica da física contribui para 
formação de indivíduos e também 
para os estudantes de licenciatura 
em física da Universidade Estadual 
de Feira de Santana. Para montar 
um experimento de baixo custo  
relacionado aos conteúdos de 
mecânica e óptica para debater os 
conceitos de transformação de 
energia. O objetivo é promover um 
conjunto de atividades 
experimentais de baixo custo assim 
contemplando o curso de 
licenciatura em  física.  

Ensino 
médio e 
curso de 
licenciatura 
em Física  

Com o experimento de baixo custo, 
utilizado em qualquer ambiente 
podem dialogar de forma 
significativa com os estudantes. 
Através da instrumentação  
cientifica de experimentos pode-se 
perceber uma popularização do 
conhecimento cientifico  

Perceberam que a 
necessidade de algumas 
atividades para maior 
compreensão do estudantes 
da física . Eles já estão 
elaborando mais atividades 
semelhantes a que fizeram 
para promover uma 
participação e interesse dos 
alunos do ensino médio  

ENSINANDO 
FÍSICA DAS 
RADIAÇÕES 

COM UM 
CONTADOR 

GEIGER 
BASEADO EM 
PLATAFORMA 

ARDUINO 

Alexandre 
Marcelo 
Pereira, 
Antônio 
Carlos 
Fontes dos 
Santos, 
Helio Salim 
de Amorim 

As atividades de radiação foram 
utilizados matérias de baixo custo 
que permitiu a monitoração a longo 
prazo do fluxos de raios 
secundários e a medição da 
radiação de fundo, o numero de 
contagens foi registrado através de 
um cartão de memoria associado a 
posição global . A partir desses 
dados foi encontrado o valor médio 
e o desfio padrão  

Alunos do 
ensino médio  

O artigo relata que os experimentos 
realizados no trabalho contribuem 
em atividades educativas , 
realizada com alunos do ensino 
médio.  

Por mais que não pareça, a 
radiação tem um papel 
fundamental em algumas 
áreas do conhecimento , é 
através da radiação que os 
alimentos são esterilizados e  
em equipamentos médicos 
que são usados para 
diagnosticar e até salvar vidas. 
O artigo traz ainda que é 
através dos seus riscos que 
conhecemos a radiação e não 
dos seus benefícios.  



ABORDAGEM 
DO CONCEITO 

DE INÉRCIA 
ATRAVÉS DA 

METODOLOGIA 
DA 

PROBLEMATIZA
ÇÃO 

Diego 
Novaes 
Soares, 
Jéssica 
Bonicenha 
Loureiro, 
Maressa 
Perovano 
Michio 
Fraga, Pedro 
Leite Barbieri 

O objetivo é ensinar a primeira lei 
de Newton e o conceito da Inercia, 
para maior compreensão. Foram 
utilizados vários exemplos com os 
alunos em diferentes situações, 
fazendo com que o aluno fosse 
motivado a aprender mais sobre 
essa ciência. O método de 
avaliação foi um questionário antes 
e depois da aula.  

Escola 
estadual  no 
Espirito 
Santo, 
primeiro ano 
do ensino 
médio  

Foi percebido um progresso da 
turma em relação ao domínio de 
conteúdo, perceberam que a 
metodologia aplicada teve 
resultados positivos e assim 
deixando os alunos mais 
envolvidos nos assuntos 
estudados.  
 

O artigo retrata que existe 
uma desmotivação para o 
ensino de física no ensino 
médio, devido a não 
compreensão e a falta de 
aulas experimentais que 
acaba deixando a física mais 
pratica.  

Adaptação do 
Projeto ‘Universe 
in a box’ para a 

realidade 
brasileira 

Marcia 
Regina 
Snatana 
Pereira,Timó
teio Ricardo 
Campos de 
Farias 

 O artigo relata que a astrônomas 
ainda é uma disciplina pouco 
explorada. O kit universo nada 
mais é que matérias com 40 
atividades para crianças de 4 a 10, 
relacionados a diferentes temas de 
astronomia. Este projeto atua em 
54 pais, o objetivo é usar a 
grandeza e a beleza do universo 
para incentivar as crianças , os 
temas e as atividades propostas 
estão em 5 módulos.  

Ensino 
Fundamental 
de 4 a 10 
anos  

O artigo relata que o kit ainda esta 
sendo finalizado e serão testados 
em grupos de crianças.  

 

FÍSICA 
MODERNA NO 

ENSINO MÉDIO: 
A DUALIDADE 

DA LUZ 

Marciano 
Alves 
Carneiro, 
Luciano 
Gomes de 
Medeiros Jr , 
Glauciley 
Nunes 
Barros , Isys 
Fernandes 
Mello , 
Krieger 
Jorge Duarte 

O artigo deste grupo foi dividir o 
trabalho em dois experimentos, um 
mostra o caráter ondulatório da luz 
e o outro o caráter corpuscular. 
Uma maneira de buscar a 
abordagem da física moderna 
contemporânea.  O projeto foi 
realizado com os alunos de 
graduação licenciatura em  Fisica 
desenvolvido pelo projeto PIBID da 
universidade federal fluminense do 
campus santo Antônio da Pádua   

Escolas da 
rede publica 
de ensino 
com os 
alunos do 
ensino médio 

Os alunos foram capazes de  
entender o comportamento da luz, 
após este experimento um teste foi 
aplicado com os alunos, assim 
foram capazes de entender o 
conteúdo  

 



, Paulo 
Vinicius de 
Castro 
Madeira , 
Samantha 
de Lemos 
Souza 

DESENVOLVIME
NTO DE UM 
SOFTWARE 

DIDATICO PARA 
O ENSINO DO 

SISTEMA SOLAR 

Cristine Inês 
Brauwers, 
Luan Araujo 
dos Santos 

Foi desenvolvido um software, para 
melhor exploração dos conteúdos 
de astronomia, já foram 
implantados algumas funções 
como rotacionar e aproximar as 
câmeras dos astros, alterar os 
astros entre outras funções.  

 O software é um material de apoio 
para as aulas de astronomias e 
afirmam que este será um 
programa cada vez mais útil para 
professores, para auxiliar a 
explicação de conteúdos.  

 

UMA ATIVIDADE 
EXPERIMENTAL 

SOBRE 
CIRCUITOS 
RESISTIVOS 

COM O 
DIAGRAMA V 

COMO 
RECURSO DE 

ORIENTAÇÃO E 
AVALIAÇÃO 

Ramon 
Teodoro do 
Prado, 
Laercio 
Ferracioli 

É um estudo com o diagrama V em 
uma atividade experimental sobre 
circuitos, utilizando lâmpadas 
incandescentes. O diagrama teve 
uma adaptação. E o objetivo é 
fazer com que estudante explique o 
passo a passo do experimento.   

3 ano do 
ensino médio  

O diagrama foi eficaz tanto na 
coleta de dados como nas 
avaliações, permitiu mapear erros 
conceituais, muitos desses erros é 
devido ao pouco tempo que os 
professores que os professores 
dedicam aos conceitos.  

O diagrama se mostra como 
uma ferramenta adequada ao 
conhecimento e uma 
construção de maior 
significado das atividades 
através do diagrama  



Minhas impressões foram que alguns artigos não tinham muito nexo, outros faltavam a 

conclusão do trabalho e alguns era só pesquisa, nada comprovado para realizar os 

trabalhos com os alunos. Mas vale ressaltar que alguns artigos eram muito bons, com 

ideias muito criativas e originais. 

 

Esse trabalho foi entregue no dia 22 de Março de 2016.  

 

As reuniões começaram no dia 03/03/2016. Nesta reunião foram estabelecidos datas e 

horários para a realização das atividades que serão propostas durante o semestre. 

Infelizmente o horário foi trocado e as reuniões passaram a ser das 15h às 18:50h, 

como tenho aula até as 17:40h, sempre chego quarenta minutos depois de começar a 

reunião. 

 

Na reunião da semana seguinte, cada bolsista e supervisor levaram os artigos que 

mais interessaram e que acharam as ideias boas, para serem discutidas e abordadas 

com todos do grupo. Eu relatei uns dois artigos, mas nenhum tinha me chamado muita 

atenção. 

 

A reunião da semana seguinte, foi para terminarmos os questionários para levantar a 

realidade dos alunos na escola pública e com que trabalharíamos. 

 

No dia 23/06 aconteceu a inauguração da sala do PIBID na Escola Dinarte Ribeiro. A 

escola disponibilizou uma sala com wifi, para nos bolsista trabalharmos. 

 

A UNIPAMPA vai realizar uma Feira de Ciências. O trabalho do bolsista era preparar 

algo que chamasse a atenção dele e que ao mesmo tempo seja uma coisa diferente. 

 

Com esta proposta, comecei a ver os artigos que achei mais interessante, mas ainda 

não sabia com que trabalhar com eles, fui pra internet, pesquisei e pesquisei, até que 

surgiu a ideia de trabalhar com Pessoas com necessidades especiais.  

 

Na reunião eu e meu colega apresentamos a proposta de trabalhar com pessoas 

portadoras de necessidades especiais como por exemplo: Visuais. 

Preparamos a proposta através deste artigo. Link: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382009000100013  

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382009000100013%20


Baseando-se nesse artigo decidimos criar uma proposta que conseguíssemos 

englobar todos os tipos de alunos através do tato, assim conseguindo que todos os 

alunos tenham uma interação maior. 

Essa proposta nos fez pensar, como seria trabalhada essa questão de ensinar Física 

para pessoas com deficiência visual, o que deveríamos fazer e o que deveríamos 

saber. Bom, quando eu era criança minha professora fez um trabalho sobre deficiência 

visual, e sempre quis aprender mais, achei essa hora um bom momento, pois como 

vamos ser futuros professores temos que saber lidar com as diferenças e limitações 

dos outros e com isso aprender a como dar continuidade nas aulas.  

 

No Dinarte, tive o privilégio de conseguir uma turma de Magistério, pois assim o 

trabalho realizado durante as intervenções vão servir para elas trabalharem com 

crianças de uma forma diferente e descontraída. 

 

As alunas desta turma são super interessadas, aceitaram a nossa proposta. 

 

Na primeira aula levamos uma proposta e os vídeos do Professor Éder Pires. Links 

dos vídeos. https://www.youtube.com/watch?v=ksVxt4Q9I_c,  

https://www.youtube.com/watch?v=y9y8rlIJUbM 

bbPra quem não conhece o professor Éder, ele possui deficiência visual e faz disso 

uma história de superação, mostrando para seus alunos com deficiência e sem, 

fazendo com que ambos conseguem aprender ouvindo e pelo toque em suas 

maquetes. Após serem mostrados os vídeos começaram a surgir ideias como: fazer o 

trabalho de material reciclado, como fazer um reglete. Reglete é um instrumento usado 

para a escrita em Braille 

 

Na outra semana, levamos o alfabeto, os números, jogos e dominó em Braille. Para 

fazer essas atividades, utilizamos os recursos que a sala do AEE da escola possuía.  

 Fizemos um espécie de brincadeiras com elas.  

https://www.youtube.com/watch?v=ksVxt4Q9I_c
https://www.youtube.com/watch?v=y9y8rlIJUbM






 
 

Essas foram as brincadeiras propostas.  

 

Para o projeto, a turma se dividiu em dois grupos, cada grupo ficou responsável por 

achar conteúdos de Física para alunos de 1º ao 5º ano e a partir disso elaborarem 

maquetes ou até mesmo montar o trabalho para feira.  

 

A turma tinha que pensar em dois diferentes tipos de trabalhos para ser apresentado 

na Feira de Ciência realizada pela Universidade Federal do Pampa. Esses trabalhos 

tinham que apresentar um resumo para serem submetidos na Feira. Os resumos dos 

dois grupos já estão prontos, os grupos já sabem o que vão apresentar.  

 

 

Hoje levamos os alunos para visitar a sala do AEE (Atendimento Educacional 

Especializado), Acreditamos que todas as escolas já possuem salas especializadas 

para fornecer um melhor atendimento para alunos portadores de deficiência, e 

sabemos que essas salas acabam não sendo visitada pelos próprios alunos da escola. 

Acredito que conversando com a professora e com as crianças ali presentes, 

possamos ter a ideia do que é ser diferente, do que é ter um atendimento diferenciado. 

Hoje elas são aluna, amanhã serão professoras e vão ter que aprender a lidar com 

diferentes tipos de alunos. 







 
 

A sala do AEE, disponibiliza uma grande quantidade de materiais para a realização de 

trabalhos, ali alunos conseguem desenvolver habilidades como o simples ato de atar 

um cadarço. 

 

As reuniões deste semestre começaram no dia 28 de Julho, em uma quinta feira, 

tivemos nossa primeira reunião para começar nossas implementações e nosso 

planejamento para o segundo semestre, como o PIBID iria acabar, nossa 

implementação no primeiro semestre foi corrida e bastante conturbada, e agora neste 

semestre podemos nos preparar melhor. Neste dia, foi decidido, com quem estava 

presente na reunião, que todas as terças-feiras iriam acontecer nossas reuniões.  

Antes de finalizar o primeiro semestre, tivemos uma reunião separada com a 

professora, nessa reunião conversamos sobre vários assuntos relacionados a 

experiência em sala de aula e sobre como escrever artigos. Então na reunião do dia 2 

de Agosto, a professora nos deu algumas dicas de como escrever artigos científicos, 

passou noções de como escrever, qual fonte usar, o que deve conter um artigo e qual 

tipo de informações não podem faltar. 



No dia 9 de Agosto, a professora não estaria na cidade, então deixou uma tarefa no 

moodle, para ser entregue. A tarefa só queria saber o que fizemos para cumprir as 32 

horas do PIBID no mês de julho.  

 

Cumprimento das horas: 

 

No inicio desse mês de julho teve intervenção no dia 3 quarta fera.  

No dia 9 de Julho teve a reunião com o grupo separadamente, nesta reunião foi 

discutido as dificuldades de escrever um artigo de como preencher corretamente o 

LATTES, entre outros assuntos abordados no dia. 

Na semana seguinte estive na escola, mas não teve intervenção, então discutimos 

com o professor, como seria a nossa proposta para o próximo semestre. 

Após essa discussão, comecei a procurar artigos relacionados ao nosso tema para o 

próximo semestre.  

Nesse Link algumas Leis que amparam os deficientes visuais: 

http://www.portaleducacao.com.br/pedagogia/artigos/21511/o-deficiente-visual-e-a-lei 

Abaixo os links de artigos que achei interessante sobre o nosso tema e para ver onde 

se encaixa. 

http://www.sbfisica.org.br/fne/Vol9/Num1/optica-para-cegos.pdf - Inclusive 

levamos duas experiências dessas que estão no artigo para a sala de aula.  

Como discutido na reunião, a melhor forma de nos identificar foi um crachá, então 

fizemos o crachá pelo Photoshop. 

E agora como prometido para o professor, vou até as escolas para saber se as 

escolas tiveram ou tem alunos cegos. 

No dia 16 de Agosto, foi entregue uma resenha do Capitulo Livro “Aluno Sujeito do 

Conhecimento”, esse livro mostra a realidade enfrentada pelo professor em uma sala 

de aula, conta o empenho do professor no primeiro dia de aula e depois mostra o 

professor entrando no sistema. Esse tema foi bastante discutido em sala de aula. 

 

Minha Resenha: Resenha do Livro Aluno, Sujeito do Conhecimento 

 

O texto narra o primeiro dia de aula de um professor e o drama vivido no decorrer dos 

anos de sua profissão. O primeiro frio na barriga do primeiro dia de aula, o primeiro 

cafezinho na sala dos professores, a primeira impressão da turma e a primeira vez de 

preparar a aula. Com o decorrer do texto, o autor narra as dificuldades da primeira 

avaliação, que o aproveitamento da turma não é o esperado e que as notas o deixam 

triste, sem saber onde errou ou se o erro foi do professor ou com o próprio aluno, 

http://www.portaleducacao.com.br/pedagogia/artigos/21511/o-deficiente-visual-e-a-lei
http://www.sbfisica.org.br/fne/Vol9/Num1/optica-para-cegos.pdf


nesse momento o professor pensa em dar aula somente para os bons, para aqueles 

que aproveitaram a aula. O capítulo ressalta que esse erro é comum, é nesse 

momento que o professor começa a colocar a culpa na direção, assim entrando no 

sistema. Outro fato que é citado no texto, é o sonho do professor de ver os alunos 

aprendendo, em fazer a diferença na vida deles, mas antes disso é preciso saber, 

quem são os alunos e como podem ter prazer na aprendizagem. O livro relata que, 

hoje os alunos vem de diferentes origens sociais e culturais, sendo assim a escola é 

somente um dos espaços em que as explicações e linguagens são construídas. O 

capítulo aborda que o professor é o porta-voz de um conteúdo escolar, em uma forma 

de construção do conhecimento especifico, o docente precisa saber articular múltiplos 

conhecimentos de diversas áreas do conhecimento de diferentes sujeitos sociais, 

assim vendo o seu trabalho crescer e apresentando resultados positivos, na sua 

formação acadêmica. 

 

No dia 23 de Agosto, a professora pediu para nos reunirmos nos grupos para 

trabalhar e começar a planejar um projeto. Ela conseguiu passar em todos os grupos e 

tirar nossas duvidas, por que meu grupo estava pensando na linha errada estávamos 

achando um pretexto para ensinar e não um problema enfrentado pelos alunos na 

cidade, e depois dessa conversa conseguimos enxergar que existe bastante coisas na 

cidade. 

No dia 26 de Agosto, participamos como avaliador da Feira de Ciências, realizada 

pela UNIPAMPA, onde foi avaliado 78 estandes expostos na feira. A feira era 

representada por alunos e escolas da região, mostrando e expondo diferentes tipos de 

trabalhos. 

No dia 30 de Agosto, aconteceu uma leitura sobre o artigo ”Planejamento e execução 

de atividades de ensino a partir de temas controversos: Relato de uma experiência 

interdisciplinar.” Nessa aula nos reunimos em um circulo para ficarmos debatendo 

sobre o assunto gerando bastante polêmica, assim a professora resolveu levar para a 

próxima aula slides, explicando melhor. 

6 de Setembro, como prometido os slides, nos deram uma noção melhor sobre o 

assunto abordado o CTS. Tivemos uma breve discussão sobre o tema  Escola Sem 

Partido. Nessa aula ficou bem mais claro de como é possível aplicar CTS nas escolas, 

mas sabemos que é bem complicado aplicar na sala de aula, por que sabe-se que 

tens um cronograma para seguir e para ser cumprido.  

 

 



No dia 13 de setembro, foi o primeiro dia do grupo de Extensão. O primeiro dia a 

extensão foi comandada pela professora Mara, mostrando para nós as definições de 

experimentos. Demonstração Prática,  Experimento Ilustrativos, Experimentos 

Descritivos e Experimentos Investigativos. 

Esses foram as 4 definições que foram apresentadas e discutidas em sala de aula.  

A professora comentava que o uso de laboratório e de experimentos são muito 

importantes para os alunos, pois assim estabelecendo uma aula criativa e diferente. 

Os experimentos podem ser curiosos, demonstrativos, históricos , investigativo entre 

outros. Para nós futuros professores, temos que ter a consciência que precisamos nos 

“desacomodar” e preparar atividades aulas diferenciadas para que possamos achar a 

atenção da futura geração do nosso País. 

 

Na aula do dia 27 de Setembro, tivemos a Professora Sandra mostrando, os Três 

Momentos Pedagógicos. 

 

O primeiro Momento é a Problematização:  O professor levanta a discussão em sala 

de aula.O segundo Momento é Organização do Conhecimento: É o momento da 

sistematização do tema. 

 

O terceiro Momento é a Aplicação do Conhecimento: Aborda sistematicamente o 

conhecimento que já vem sendo incorporado pelo aluno. 

Nessa mesma aula a professora pediu para nos reunirmos em grupo, pois teria uma 

atividade para ser resolvida. 

 

Atividade: 

Uma pratica comum entre motoristas, há alguns anos, era ceder gasolina de seus 

carros para amigos que eventualmente ficam sem combustível no de uma viagem. 

Como era possível retirar o combustível do tanque sem a necessidade de inclinar o 

carro?  

 

No dia 4 de Outubro o professor Ricardo nos mostrou que, quando nos tornarmos 

professores podemos trabalhar com simuladores, que não precisamos estar em um 

laboratório para dar aula e sim na frente de um computador. Hoje em dia temos uma 

inúmera variedade de simuladores e jogos para tornar nossas aulas mais divertidas, 

fazendo com que o aluno aprende de forma diferente. 

 

Na aula do dia 11 de Outubro, aprendemos a atualizar, mexer, no currículo Latts.  

 

No dia 18 de Outubro, foi apresentada a proposta para a implementação em sala de 

aula.  Essa era a atividade do dia 27 de Setembro. 

Nesse mesmo dia tinha uma reflexão para entregar sobre o livro: 

“O ensino de física e o Enfoque CTSA: Caminhos para uma 

educação cidadã”. 



 

O livro relata que a sociedade passou a ver a ciência e tecnológico com um 

olhar bem mais criterioso, o desenvolvimento cientifica e tecnológico não 

estavam crescendo junto com o desenvolvimento social.  

O movimento CTS instigou a necessidade da sociedade participar das 

questões sociais, de modo que percebessem a importância de valorizarem o 

meio ambiente. 

A partir da segunda guerra mundial, a sociedade começou a ficar atenta devido 

os problemas que o desenvolvimento tecnológico poderia causar,  como a 

criação da bomba atômica. 

Alguns países, como Inglaterra, Canadá, Holanda e Alemanha tinham 

preocupações com a educação, buscando respostas através de questões 

ligadas ao desenvolvimento tecnológico. 

O movimento CTS teve duas origens: Europeia e Norte – Americana 

Origem Europeia 

Fazendo reflexão, a partir da evolução da Origem Europeia, que teve inicio no 

ano de 1970, percebeu-se que o objetivo era, basicamente, ligar o  CTS a 

questões sociológicas.  

Se o objetivo era ligar a tradição acadêmica, fazendo a mesma investigar o 

desenvolvimento tecnológico da sociedade.  

Origem Norte – Americana  

A origem Norte – Americana era caracterizada pelas questões sociais, logo que 

queria fazer com que a sociedade fizesse uma conexão entre a importância de 

crescer tecnologicamente sem prejudicar o meio ambiente.  

A politica Norte – Americana tinha um caráter mais humanista logo que 

requeria uma reflexão ética e politica, dos alunos, sobre as questões 

científicas. 

No final da década de 70 o Brasil começa a implementação do CTS, atentando 

primordialmente para questões ambientais, semelhantemente a visão mundial 

que havia no momento. 

 

 

No dia Primeiro de Novembro, a professora pediu para começarmos a organizar as 

atividades realizada durante o ano de 2016, para ela ir organizando para fecharmos o 

ano.  

 

Em novembro, começou nossa intervenção que era apresentar a proposta e 

demonstrar, com experimentos, a proposta foi passada para nós no dia 27 de 

setembro, no curso de extensão. 

 

Para aprensentar a proposta, elaboramos uma aula que visava deixar claro o que era 

o conteúdo de física que queríamos ensinar. Nossa intenção inicial, visava 

problematizar conhecimentos especificos relacionados a pressão atmosférica. 

 



 
 

Nossa apresentação foi em uma turma de Ensino Médio que estava cursando o 

Segundo Ano. Começamos a falar sobre Pressão e, a ideia inicial, era o que eles 

entendiam sobre Pressão.  

Muitos deles não tinham muito conhecimento, então começamos com uma introdução 

sobre pressão. 

 



 
 

 

Conversamos sobre a pressão no fundo do mar, o motivo de astronautas “saltitarem 

na lua”, mostramos dois experimentos, um deles era colocar um copo com água e uma 

folha de papel e girar para baixo, esse experimento mostra que a água não cai no 

papel.   

 

A turma era muito calma, pensamos que eles iriam perguntar o motivo da folha não 

cair, mas não houve perguntas então o professor Darlan começou a questionar a 

turma para depois continuarmos falando sobre isso.  

 

O outro experimento apresentado no final do segundo período. 

 



Explicamos o porquê que existe pressão quando sugamos a mangueira, e 

comentamos que os carros mais antigos tem uma bomba desprotegida que os ladrões 

podem cortar e que nos carros mais modernos essa bomba já esta vindo protegida.  

 

Então perguntamos como conseguimos tirar agua de um balde para o outro, um 

menino respondeu do mesmo jeito que tomamos refri com canudo. Que ocorre um 

desequilíbrio da pressão atmosférica. 

 

 
 

 
 

O trabalho foi exatamente isso. Problematizar um conteúdo do dia-a-dia, com os 

alunos, levando a eles a ideia de que a Física torna-se mais interessante quando eles 

percebem que podem notar os conteúdos ao longo de situação simples que podem 

fazer parte do seu dia. 

 



 


